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MATRIZ PEDAGÓGICA - EAD AUTOINSTRUCIONAL – 20 HORAS 

NOME DO CURSO: A política de Segurança Alimentar e Nutricional: 
Desafios e Perspectivas no contexto do SUAS 

 
OBJETIVO GERAL:  
 
Refletir sobre a Política de Segurança Alimentar e Nutricional em sua interface com o SUAS, considerando os desafios e perspectivas para a sua promoção em Pernambuco. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 

● Refletir sobre as interfaces entre os campos constitutivos das políticas de SAN e SUAS a partir das expressões da questão social;  
● Problematizar os aspectos sobre o sobre direitos humanos, pobreza e fome com ênfase para a questão da dignidade da pessoa humana e o direito 

à alimentação; 
● Apresentar a vinculação das políticas de SAN e Assistência Social nos serviços e territórios, com vias a fortalecer as ações existentes e mobilizar a 

adesão ao SISAN; 
● Apresentar e refletir sobre a relevância dos equipamentos públicos de SAN, sobre as iniciativas para propiciar alternativas concretas de alimentação saudável da população, sobretudo as mais 

vulneráveis; 
● Apresentar possibilidades e ferramentas para identificar as condições de Segurança Alimentar e Nutricional de um determinado grupo social/comunidade; 
● Elucidar estratégias e ferramentas de trabalho para promoção da SAN e superação da Insan. 

PÚBLICO:  
 
Trabalhadores(as), gestores(as) e conselheiros(as) da Política de Assistência Social, com articulação intersetorial com outras políticas públicas e órgãos do Sistema de Garantia de Direitos. 

TÉCNICAS E RECURSOS DIDÁTICOS 
 

O curso fundamenta-se nos princípios da Educação Permanente, conforme o Projeto Político-Pedagógico da ESFOSUAS/PE, priorizando uma aprendizagem significativa a partir da prática profissional, da 
análise crítica dos processos de trabalho, da interdisciplinaridade e da construção coletiva de soluções. A proposta reafirma a centralidade da Assistência Social como política estruturante da proteção social, 
compreendendo a intersetorialidade como estratégia de articulação e não como ampliação do escopo institucional da formação. Por se tratar de educação de trabalhadores (as) os processos de ensino 
aprendizagem ocorrem de forma dialógica, a partir da reflexão sobre situações concretas e com amplo acolhimento do conhecimento prático dos (as) cursistas.  Como a matriz pode ser adaptada para 
diferentes modalidades (síncrono, autoinstrucional, presencial)  as estratégias pedagógicas são variáveis indo desde exposição dialogada, produção de textos, trabalho em grupo, estudos de caso, etc. 
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MÓD EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

 

 

1 

 

Discussão sobre a fome, pobreza e a definição e 
contexto histórico do Direito Humano à Alimentação 
e Nutrição Adequada 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 

3h 

 

Contribuir para reflexão crítica frente à 
problemática da fome e o Direito 
Humano à Alimentação e Nutrição 
Adequada e contextualizar 
historicamente acerca do debate da 
Segurança Alimentar e Nutricional no 
Brasil e em Pernambuco. 

● Fome/ Josué de Castro 

● Insegurança Alimentar e Nutricional 

● Segurança Alimentar e Nutricional 

● Direito Humano à Alimentação e Nutrição Adequada 

● PNSAN/Pesans; 

● Sisan/Sesans; e 

● Alimentação como Direito Humano Fundamental (EC nº 64). 
 

MÓD EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

 

2 
Organização, estrutura e funcionamento do Sistema 
Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional e sua 
intersecção com o SUAS. 

 

 

 

5h 
Compreender a organização estrutura e 
funcionamento do o SISAN e sua relação 
com o SUAS 

 

● Sisan 

● Componentes, finalidade e funcionamento 

● Integração com o SUAS  

 

MÓD EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

 

3 
Conceito, instrumentos e técnicas de para realização 
de diagnóstico de SAN 

 

5h 

Apresentar possibilidades para 
realização do diagnóstico 
de SAN na família e no indivíduo 

● Diagnósticos de SAN coletivo e individual 

● Instrumentos e técnicas 
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MÓD EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

 

4 

Equipamentos públicos de SAN e sua interface com o 
SUAS. A importância da implementação das cozinhas 
comunitárias no processo de fortalecimento do 
SISAN.  
 
Traçar estratégias e ferramentas de trabalho para 
promoção da SAN e superação da Insan 

 

 
 

7h 

 
Promover a reflexão sobre possíveis 
estratégias de intervenção para 
superação da Insan e Promoção da SAN 
nos territórios e apresentar ferramentas 
pré-existentes de subsídio ao trabalho 
 

● Equipamentos públicos de SAN 

● Cozinhas comunitárias 

● Materiais e métodos; 

● Plano de SAN; 

● Programas e equipamentos de SAN; 

● Apoio institucional interfederativo; 

● Iniciativas da sociedade civil. 
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